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	A ARTE DE GERIR A HABITAÇÃO

	 

	 

	 



PRÓLOGO


	O autor do livro gosta de partilhar ideias que descrevam novos conteúdos com interesse para a comunidade.

	A crise instalada na habitação em Portugal é real e afeta, sobretudo, as classes pobres e médias. 

	O sector público e privado não têm soluções à vista para resolver este problema de grande magnitude: os portugueses não têm o poder aquisitivo dos estrangeiros num mercado aberto. 

	Constatamos que os caminhos que têm sido percorridos não dão resposta ao problema, nem as medidas governamentais tomadas são suficientes para resolvê-lo.

	A crise da  habitação tornou-se uma prioridade no discurso político quando atingiu a classe média, o tema é todos os dias abordado na classe política e na comunicação social, não é por falta de dinheiro disponível para o setor nem de tantos apoios governamentais. O problema é trilhar novos caminhos com novas soluções com a demonstração do país que tem capital humano e instituições com capacidade de inovar e apresentar soluções para eliminar a carência da habitação.

	 

	 

	 


MUDAM-SE OS TEMPOS    

	No contexto atual, o aumento brutal dos custos de produção na construção, materiais, mão de obra, terreno, carga fiscal, torna quase impossível a construção de habitação a preços acessíveis e, mesmo cara a oferta, não satisfaz a procura. Há quem afirme que não há falta de casas, mas, sim, de casas que as pessoas possam pagar. Nas páginas seguintes, o leitor encontrará os projetos que proporcionam sumariamente a construção de habitação para todos a preços acessíveis.     

	A habitação é hoje um tema central de discussão no quotidiano da vida dos portugueses. O país precisa desesperadamente de mais habitação para compra ou arrendamento a um ritmo que a iniciativa privada, o Estado e as autarquias possam dar satisfação. O aumento da taxa de juro veio para ficar por um período prolongado, nada comparável ao que aconteceu nos anos de 1977 e 1984 em que as taxas de juros rondavam os 30%, os baixos salários conjugados com pouca oferta de habitação, causa problemas de várias ordens no panorama da habitação, todas as medidas que o governo toma, não resolvem o problema por uma simples razão: os ordenados dos portugueses são baixos e não podem competir num mercado aberto em que o poder de compra dos estrangeiros é incomparavelmente superior. 

	Tenho três projetos para mitigar este problema: a primeira é a possibilidade de construir habitação num processo que permita englobar um modelo no qual é associado a construção da habitação ao desporto. E, por esta via, dar resposta ao problema para que terminem os despejos das casas e o aumento exponencial dos sem-abrigo e a construção da habitação a preços acessíveis.

	O segundo projeto assenta na construção de polos de cidades em todo o país fora do litoral, com cidades implantadas em zonas rurais em que seja possível, no seu interior, os estabelecimentos e serviços comuns estarem no máximo a quinze minutos de percurso a pé, uma cidade sem veículos motorizados, bicicletas e trotinetas.

	Uma cidade de bons ares, sem ruídos e sem acidentes de viação, uma cidade construída num espaço semirrural que possibilite bem-estar físico e mental e com hipóteses de passar o tempo ao ar livre num ambiente natural menos impactado pela poluição, as vantagens da natureza para o nosso organismo incluem vários benefícios, considerando este polo de cidade inserido numa zona rústica, o que permite sair e desfrutar de bons ares e com habitação a preços controlados e acessíveis.

	Os problemas que decorrem da carência da habitação são de tal magnitude que justifica uma nova abordagem arrojada, o governo tem vindo a criar muita legislação a reboque dos acontecimentos, contribuindo com muitos milhões de euros para mitigar o problema, mas não o resolve. A terceira via é construir habitação na montanha para os amantes da natureza e aposentados, este trio de projetos de construção é uma preciosa ajuda para mitigar a escassa oferta da habitação, cuja tendência de existir menor oferta tende a agravar-se, a este ritmo, na melhor das hipóteses, o problema só daqui a dez anos será resolvido. É possível termos construído habitação para satisfazer a procura que se está a constatar, o problema da habitação no país é o exemplo com o que se passa numa corrida de galgos - desporto que os ingleses adoram -, este tipo de espetáculo, que está associado a apostas como nas corridas de cavalos, no seu início, consistia na corrida de galgos atrás da lebre, o circuito hoje já não se efetua com animais, mas, sim, mecânico e em pista reta, o resultado é de todos conhecido: os galgos nunca apanham a lebre. Qualquer governo não resolve o problema da habitação com ajudas ou legislação avulsa, o problema do governo é igual ao dos galgos que nunca apanham a lebre, mas se forem postas em prática as ideias apresentadas neste livro, o problema da habitação no país fica resolvido para sempre. Uma das ideias que voltaram repetidamente, é que há uma crise de habitação. A habitação é um dos temas nos quais há mais consenso nos seus objetivos. Se recuarmos um século, ninguém vaticinava que o colosso da indústria automobilística atingisse o nível que hoje conhecemos, o mesmo dizemos do futebol, a evolução da indústria do futebol foi de tal ordem que nenhum visionário seria capaz de vaticinar os milhões que este desporto produz, potencializado pelos apetites de governantes de nações ricas e oligarcas. Na minha perspetiva, a solução do problema da habitação passa pela introdução de três eixos fundamentais: o primeiro é a introdução do desporto na construção do imobiliário, o segundo, a construção de polos de cidades no interior do país conforme adiante descrito e o terceiro é construir e viver na montanha. No mundo do desporto, o futebol é rei, no Porto, quando ainda o FC Porto não tinha o estádio das Antas, assisti a jogos no campo do Lima, nessa época, jogadores treinadores e dirigentes estavam no futebol por amor à camisola, de lá para cá, o futebol teve uma ascensão meteórica em receitas e hoje é uma modalidade que se assemelha mais a uma indústria, esta mudança de paradigma refletiu-se em todos os atores do futebol.

	Este aumento de riqueza que os jogadores, dirigentes e clubes auferem resultam da conjugação de vários fatores como o direito de transmissões de jogos das competições nacionais e internacionais e a transferência de jogadores, publicidade e outros, agora assistimos à compra de clubes por holdings dos Emiratos Árabes, sheiks e oligarcas russos, ou seja, o capitalismo resolveu investir no futebol, resta saber se será em seu benefício.  

	Constatamos que este aumento de receitas é extensivo a todos os desportos que tenham transmissões para as redes sociais com maior destaque para a TV. A televisão ainda é muito relevante para entretinimento e campanhas de marketing continuam a ter um papel social e coletivo na sociedade. 

	O problema da falta de habitação pode, contudo, ser equacionado se usarmos processos com novas ideias, a primeira é através da fórmula: DESPORTO, COMPETIÇÃO, ESPETÁCULO, PRODUÇÃO. Com novos conceitos de construção de habitação e localização contrariando o conceito atual de construção nas zonas do litoral, que aumentam as periferias das cidades contribuindo para a deficiente oferta de habitação a preços acessíveis e elevando preço e do custo da mobilidade.

	Na utilização desta fórmula, vamos obter fontes de receitas extras, a primeira, é a construção de moradias efetuadas em moldes que associam a competição e espetáculo, pela primeira vez, pela via do desporto e por este processo, vamos obter bens tangíveis, a segunda é com a venda das moradias de boa construção, é possível a venda dos imóveis construídos a preços menores pela obtenção das receitas provenientes do recurso ao uso do ESPETÁCULO/PRODUÇÃO, vamos ter ganhos que reduzem para dois dígitos o custo da habitação presente. O problema dos custos da habitação elevada alcançaram, nos últimos dez anos, um aumento médio de 124% por metro quadrado e não dá sinais de melhoria, este tema continuará a ser abordado mais adiante com mais pormenores .

	Para os analistas, há uma combinação de fatores e políticas para se ter chegado a esta situação de alta de preços das casas e diminuição da oferta que vão do aumento do turismo e de outros fenómenos como o alojamento local ao investimento estrangeiro com incentivos fiscais até à política de baixas taxas de juro que está na base da bolha imobiliária, à falta de política pública de habitação. Um contexto marcado por uma certa exuberância irracional do mercado. 

	Cada geração, no seu todo, tem de ter a coragem de discernir o que é adequado para o seu tempo. Mas torna-se necessário fazer a história com uma ligeira abordagem que marcou o início das cidades, desde quando o homem deixou o nomadismo e se inicia o abrigo nos rudimentares locais onde habitava é um caminho longo que foi toda a história da habitação desde a Mesopotâmia. A arquitetura e a astronomia são alguns legados culturais deixados pelos povos que habitaram a Mesopotâmia às cidades dos nossos dias que estão em construção no Egipto e países europeus, cidades inteligentes a surgirem em vários países do mundo com destaque para a China em que algumas cidades são construídas de raiz possuindo imensos benefícios em termos de conforto e qualidade de vida, e estruturadas para se adaptarem às alterações climáticas que vamos assistindo, com tendência para se agravar no futuro.

	Há cerca de trinta anos, quando o sector imobiliário passava por uma fase bastante positiva, no boom de 1990, coloquei esta pergunta a um vendedor, meu amigo com empresa própria do sector imobiliário com quem almoçava assiduamente no mesmo restaurante: Afinal, para que zona da cidade os seus clientes preferem habitar?  

	A resposta surgiu pronta do meu amigo, disse que todos queriam morar na Foz do Douro, mas que eram poucas as posses das pessoas para usufruírem dessa vaidade, considerando que habitar naquela zona, que é a mais cara da cidade, que se ajusta àquela conhecida música brasileira que diz “quem é rico mora na praia”, mas toda a gente anda à procura de STATUS. Em meados do século passado, um marginal furtou uma carteira a uma senhora que gritou quando estava a ser roubada, por perto, estava um polícia que numa corrida rápida agarrou o meliante e o levou para a esquadra, já era conhecido da polícia por este tipo de vida. Ali chegados, o polícia dirigiu-se ao chefe a contar-lhe a ocorrência, o chefe deu instruções para o agente lavrar o auto.

	O polícia e o marginal sentaram-se à secretária e o agente inicia o interrogatório.

	– O teu nome. 

	Resposta:

	– Chamo-me Faustino Lopes da Silva.

	– Profissão?

	– Estudante.

	– Morada?

	– Palacete dos Pestanas. 

	Aqui o polícia, já exaltado, diz-lhe: 

	– Tu estás a gozar comigo, mas eu faço-te a folha. 

	Mas o marginal tinha razão, o palacete estava desocupado e alguns marginais como ele lá pernoitavam. O edifício foi posteriormente remodelado e destinado ao governo civil, tendo sido extinto os cargos de governador civis por exigência da Troika para atenuar a redução de despesas, hoje este edifício está destinado a serviços de registo da conservatória no Porto.

	Diz o polícia: 

	– A carteira que roubaste, coloca aí em cima da secretária. 

	Responde o meliante: 

	– Eu não roubei carteira nenhuma. 

	O polícia: 

	– Eu sei que roubaste a carteira porque eu vi. 

	O polícia termina o auto da ocorrência e pede ao meliante para assiná-lo. Este, de pronto e sem ler o auto, assinou-o, e o polícia disse-lhe: 

	– A partir de agora, estás preso e amanhã vais ser julgado no tribunal. 

	O meliante nem tossiu nem mugiu, o polícia encaminhou o preso para os calabouços tendo-lhe dito: 

	– Esta noite não dormes no teu palacete dos Pestanas. 

	A moral desta história, até este marginal sabia que o que muita gente procura é o “STATUS” e acontece o que é previsível: as pessoas sonham alto, compram habitação que não se ajusta aos seus rendimentos e depois entram em incumprimento.

	As alterações climáticas, que se vêm acentuando em todo o mundo, indiciam um futuro muito complicado. Hoje já enfrentamos várias emergências mudança climática extrema, perda de espécies, escassez de água, mas o problema não é novo o planeta terra, há vários séculos, muitas civilizações foram eliminadas por alterações climáticas e crise na produção de alimentos, proteger o planeta é responsabilidade de todos, sugerindo alguns cientistas que até ao final deste século em Portugal, Guimarães perde de 11 a 20 dias de chuva por ano e o verão aumenta de 20 a 46 dias. No Porto, haverá mais 43 a 80 dias de verão e a precipitação reduz-se em 12 a 16 dias por ano. Ílhavo e Ovar serão inundadas ao longo dos anos e acabarão submersas. No Alentejo, as temperaturas elevadas farão com que, nos meses de verão, seja perigoso sair à rua ou trabalhar em zonas não refrigeradas. No Algarve, os ventos do sul aumentarão a frequência de ondas de calor e a Ria Formosa será submersa pela subida das águas do mar. Estes são alguns exemplos terríveis que nos levam a meditar sobre o assunto. Na ausência de respostas imediatas, temos de estudar com a brevidade possível quão o tema assim o exige. Eu não acredito nas previsões destes programadores do tempo. Retomando o tema da política da habitação praticada nos moldes atuais, é um dos fatores que contribui para o aumento da pobreza no país pois os ordenados dos portugueses não suportam o custo do arrendamento ou o preço da compra das casas, sobretudo, porque a procura é maior do que a oferta. Carece de um estudo que englobe a desertificação do interior e os meios utilizados nas deslocações, a baixa natalidade e outros. 

	Portugal tem vindo a perder vinte mil pessoas por ano, apesar de os portugueses viverem mais anos, têm cada vez menos filhos, é cada vez maior a necessidade do recurso à emigração.

	Num país onde a produtividade continua baixa e a dívida pública é demasiado elevada, o crescimento económico necessita de soluções inovadoras que gerem mais-valias. São assuntos que têm de ser abordados conjuntamente na perspetiva de encontrar boas soluções, difíceis, é certo, mas que estão ao nosso alcance.

	Há os recursos necessários: o tempo, encontrar dinheiro, mas, sobretudo, energia criativa, temos de ser capazes de juntar conhecimento oriundo de muitos lados e de ser bons ouvintes. Há edifícios que nos entusiasmam, eles comovem-nos e há outros que nos deixam indiferentes. Este século XXI tem sido um século de enormes adversidades para o país, o primeiro foi o crash do subprime, a seguir a Troika, depois a pandemia do Covid, cujo número de mortes, no país, superou os seis mil até meados de 2022, finalizando com a guerra entre Rússia e Ucrânia, que ainda não terminou e todos desconhecemos as dimensões da borrasca que ela vai ocasionar agora potencializada com a guerra entre Israel e a Palestina, cuja fatura os europeus continuarão a pagar, as consequências do baixo crescimento na Europa são hoje cada vez mais visíveis e é tempo dos Estados europeus terem a ambição de regressar à taxas de crescimento mais altas porque a Europa está atrasada dez anos em relação aos Estados Unidos, a capacidade da economia americana continua sem rival no que respeita à investigação e inovação e não sabemos quando a Europa se aproximará dos Estados Unidos com o agravante de ter uma guerra às portas da Europa, o que daí pode advir e qual será o seu desfecho.

	Mas o capitalismo esfregou as mãos de contente por esta guerra e o Covid ocasionar a escassez de combustíveis, cereais e, por tabela, muitos outros produtos, e como o capitalismo ganha mais com a falta porque detesta a abundância.

	A inflação dispara e as empresas petrolíferas e outras têm lucros superiores quando o custo das matérias-primas sobem, quando há crise como o exemplo das petrolíferas, muitos artigos sobem de preço, porque quase todo o mundo aproveita a maré para esmifrar o zé povinho como aconteceu na guerra do canal de Suez, guerra do Yom Kippur, hoje como há fartura de dinheiro e os principais bancos não pagam juros justos pelos depósitos a prazo aos clientes, embora aumentem o spread nos empréstimos bancários e os juros quando aumenta a taxa Euribor.

	O jornal Público dava a conhecer, num artigo de autoria de um conhecido jornalista, que o número de mortes em maio de 2022 era o triplo da média da União Europeia, qual foi a causa será a falta de habitação condigna ou a inflação. De positivo, era notícia que, no país, cerca de 48% dos jovens possuem um curso superior ultrapassando a média da União Europeia. Mas não vale a pena trabalhar para as médias europeias sem centrar as suas necessidades no país e pensá-las, tendo como primado as pessoas, as suas orientações e os seus desejos, as necessidades do país, ou seja, gastamos milhões em licenciaturas e doutoramentos, mas o país não possuí as estruturas para lhes proporcionar emprego e rendimento compatível, como resultado, deslocam-se para os países onde os ordenados são superiores, ou seja, a nossa mão de obra qualificada emigra. Porque qualquer jovem ambicioso, qualificado, foge de Portugal, mas parece não haver política para olhar para este problema. É urgente encontrar uma saída para a falta de casas para que a habitação não seja um problema e apresentar solução duradoura. Portugal tem o problema muito grave da inflação na habitação, no arrendamento e no preço das casas, isto é um tema que se vem arrastando, no mínimo, há duas dezenas de anos.

	Um outro fator que contribui para esta alta de preços são os estrangeiros que, com a bênção dos vistos Gold, compram casas inflacionando o seu preço e muitas das vezes comprando para venda, obtendo chorudos lucros, há países como o Canadá e outros a quem está interdita a venda de imobiliário a estrangeiros, cujo objetivo principal é de evitar o aumento do preço do arrendamento e custos da habitação.

	O visto gold foi criado em 2012 com o objetivo de captar investimentos e recursos para o país e chegou ao seu fim em 2023 com a autorização de 11.028 vistos dourados. Constatou-se que era um fator importante para aumentar o preço das casas, outro fator que contribuiu para o seu encerramento foi a recomendação dos membros da União Europeia, após o início da guerra entre Rússia e Ucrânia, que colocou o visto gold sob um escrutínio adicional para evitar que oligarcas e políticos corruptos conseguissem a entrada na Europa lavando o seu dinheiro.

	No penúltimo trimestre de 2022, o imobiliário, em algumas zonas do país, teve um aumento superior a dezanove e oitenta por cento na última década. Quando entramos numa inflação alta e os rendimentos não acompanham a inflação, a tendência das pessoas é reduzir na alimentação, comendo menos carne, peixe e fruta, menos idas aos restaurantes, cinemas, fazer férias em casa, nesta evolução negativa do seu rendimento, os portugueses têm de fazer mais poupanças restringindo mais bens e serviços e fazendo opções, cada vez mais difíceis, sobre o tipo de bens que não podem dispensar e por aí fora, mas o arrendamento ou os juros ao banco sobem assim como os juros da prestação da compra da casa. Em Portugal, existem perto de dois milhões de devedores de crédito à habitação cujo montante se aproxima dos cem mil milhões de euros, aqui é que as coisas começam a complicar-se porque ninguém sabe quando as coisas se estabilizarão. Com a degradação da condição de vida, vamos começar a assistir a uma justa e permanente luta para a reposição dos rendimentos, o que é improvável que venha acontecer porque o baixo aumento de riqueza não permite o aumento de salários desejáveis. Mas haverá sempre aumentos nos vencimentos e reformas indexadas por lei 

	Todo o somatório de temas acima enunciados são do conhecimento da generalidade do público, mas, na minha visão de ver as coisas, é outra, é preciso mudar de agulha porque, por este andar da carruagem, os problemas não se resolverão. Sabemos que os custos da habitação e da mobilidade são aqueles que mexem mais no bolso dos portugueses, convém referir que a utilização do transporte individual é preponderante na repartição modal e continua a aumentar o seu peso e o seu custo.

	O transporte coletivo segue uma via descendente do número de utentes, a má qualidade do ar devido à concentração de poluentes associados aos transportes continua a ser preocupante nos grandes centros a exceder os limites legais.

	A utilização da bicicleta continua a ser residual, embora cidades de pequena dimensão como Barcelos já vão gastar mais de dois milhões de euros nas ciclovias.

	Há quem pense que é possível e que a redução do uso da utilização do automóvel pode ser solucionado por decreto, mas não o automóvel, para além de ser, para muitos, um criado às ordens é, para outros, uma ferramenta indispensável no seu trabalho e continua a estar na moda e hoje é acessível a todos os bolsos. Porém, a carência de habitação, para algumas camadas da população, constitui ainda um grande problema que não se vislumbra, a médio prazo, a mínima hipótese de satisfazer as carências que, por razões conhecidas, continuarão a existir. No fundo, trata-se de um problema a nível mundial, que apenas um número reduzido de países consegue dar satisfação, penso, contudo, que o problema poderá ser equacionado se utilizarmos uma estratégia e vias diferentes, ainda não usadas sem prejuízo de continuarmos a utilizar os moldes tradicionais de construção. Mais ou menos todas as pessoas praticam ou praticaram desporto e quase sempre com mais empenho, aplicação e esforço do que se fosse executado a trabalhar. Esta força que está implícita no desporto é superior a efetuada a trabalhar. Esta força que está implícita no desporto, na minha perspetiva, ainda não foi capazmente utilizada, residindo nela uma das chaves para a solução dos problemas de habitação que pode ser equacionado, pela seguinte fórmula: DESPORTO, COMPETIÇÃO, ESPÉTACULO, PRODUÇÃO.

	Ê evidente que se a ideia é revolucionária, creio que necessite de um espaço parcial que permita a melhor compreensão e o alcance desta obra e, concomitantemente, o êxito do seu alcance.

	Ora, uma boa ideia, dentro da ética do desporto, é perspetivar o nascimento de uma derivação criando uma modalidade que produza bens tangíveis: todos sabemos que o desporto não produz bens materiais, seja qual for a modalidade desportiva.

	Esta nova modalidade desportiva, na qual recaiu a minha opção, foi a construção de moradias em banda de várias tipologias e para todos os bolsos. De salientar que o princípio da utilização do desporto por esta via inovadora, para além de contribuir para solucionar a falta de habitação, vai perspetivar o crescimento de novas indústrias, assim como consolidar e dinamizar as existentes, e criar um método de formação intensiva de pessoas, que nesta área é deficiente. O êxito da concretização deste projeto só é possível na atualidade porque temos a possibilidade de arrecadar receitas dos direitos de transmissão e vender as moradias, o seu recheio em leilão por via online, facto que não era possível no passado, hoje há mais tempo disponível para desfrutar qualquer competição sentado no sofá, com inovação é que podemos aumentar a produtividade e, em muitas áreas, temos talento suficiente para levar a efeito esta ideia.

	Este projeto também pode resolver o problema das pessoas que habitam no interior profundo do país em casas precárias, algumas com telhado de zinco e que, no inverno, quando estão na cama, aquecem os pés com o calor de uma braseira. De referir que a execução deste projeto mitiga a onda de pobreza que se adivinha por efeito do aumento das taxas de juro.

	Com este projeto, para a sua melhor execução, devem ser criadas simultaneamente escolas profissionais para dar formação, contínua e de base, em várias áreas para este novo tipo de construção de habitações.

	No século XIX, antes da invenção do automóvel, Nova Yorque tinha uma comissão de peritos para avaliar os efeitos dos dejetos de cavalos na malha urbana da cidade. 

	Na altura, existiam 200 mil cavalos que serviam cerca de três milhões de habitantes daquela que se pensava ser a segunda maior do mundo depois de Londres.

	Ora, parece que cada cavalo defecava cerca de cinco kilos e urinava de dez a doze litros, isto significa que o problema estava em mil toneladas de dejetos sólidos, alem de cerca de dois milhões de litros de urina diários. Imaginem o cheiro do piso por onde se tinha de caminhar e o alívio dos habitantes daquela cidade quando apareceu o automóvel, que os residentes e visitantes das cidades hoje o detestam, pondo restrições a sua entrada ou limitando a sua movimentação. Hoje o problema atual e muito abordado é a carência de habitação ocasionada pela procura, que é superior à oferta, e a inflação imobiliária, que coexistem com milhares de edifícios em estado de ruína ou desabitados. Numa cidade, a sua pior degradação é a guerra e a, seguir, é o efeito pernicioso do congelamento das rendas de casa como aconteceu no nosso país durante décadas, o que levou à ruína dos centros históricos e à quebra no arrendamento, a reconstrução fica mais cara e o que acontece é que as pessoas têm de ir residir para locais distantes onde a habitação é mais barata, o que ocasiona a utilização do automóvel ou transportes coletivos. O problema de habitação é o calcanhar de Aquiles das classes médias e pobres com o agravante do nosso país não possuir uma energia abundante e barata, apesar de ser um dos países da Comunidade Europeia com uma das maiores áreas marítimas.

	A via que idealizo, mais económica para maior oferta de habitação, assenta na seguinte formula: Desporto, Competição, Espetáculo e Produção, cuja equação, nesta modalidade, tem por base um trabalho diferente pois associa o trabalho da construção da habitação inserida numa modalidade desportiva e, com esta ideia-chave, aproxima-se da solução para o início da industrialização em alguns sectores da habitação aproximando-os.

	Se do modelo de fabrico industrial, esta nova abordagem pretende, através da inserção no desporto para nos levar a produzir bens tangíveis pela primeira vez no desporto e atingir o objetivo de obter habitação a preços competitivos no mercado e aumentar a oferta e, por esta via, baixar o preço.

	Todos sabemos que o local onde é construída a habitação é um fator determinante para o custo da habitação devido aos preços dos terrenos e, como assim é, somos nós a determinar e a promover o local escolhido para o seu início, de partida, vamos escolher um local no interior que seja aprazível, com boa paisagem, situado a mais ou menos setenta quilómetros na direção leste da cidade do Porto, algures na zona Baião/Amarante que tenha perto ferrovia e autoestrada. Na abordagem deste projeto, é bom ter presente que ele tem a ambição de ser o maior cluster no país sem o recurso do know how ou capitais estrangeiros, um empreendimento totalmente português, o que justifica muito empenho para um virar de página no panorama do crescimento do país.

	O êxito deste projeto depende, sobretudo, da escolha dos decisores e da seleção da equipa que estejam à altura de o levar a efeito para que, quando realizado, obtenha os resultados esperados. 

	Depois de concluídas todas as infraestruturas para o empreendimento como saneamento, água, eletricidade, gás, banda larga, jardins, piscinas e o plantio de árvores perenes como pinheiros mansos, magnólias oliveiras, deve ser iniciado o estudo englobando todos os pormenores, desde o básico dos desenhos à escolha de materiais, preços, condições de entrega de tudo que seja necessário para o desenvolvimento do empreendimento, com especial empenho na escolha dos materiais, que encaixem com a monitorização do tempo da construção das moradias até obter o pleno da construção em dez horas. Os gestores deste empreendimento podem decidir após as três equipas terminarem as últimas moradias dentro do horário limite das dez horas, de colocar a máquina a funcionar a todo o gás, considerando que tinham atingido o objetivo principal, os operários das três equipas irão concluir o total das moradias da fachada de topo com o mesmo empenho na construção das anteriores ou até o superar na construção das próximas moradias, porque o próximo grupo de três moradias será o grande dia esperado, o da inauguração, dias depois das nove moradias acabadas, com o seu interior já mobilado e decorado seguindo as instruções programadas com cada peça de mobiliário, quadros, tapetes, cortinados, azulejos, com a respetiva etiqueta bem visível, com o número e preço base da inspeção feita ao interior das moradias, os gestores ficaram fascinados pelo que viram pois tinha sido excedido largamente o empenho do bom gosto que tinham previsto. Foi estimado que, para este empreendimento, fosse necessário recrutar, no mínimo, duas centenas de pessoas com boa capacidade de adaptação, que foram antecipadamente formadas para cada tarefa, perspetivando a melhor eficiência e produtividade esperada, a maioria dos candidatos que têm como remuneração base o ordenado, na maioria dos casos, superior a mil e quinhentos euros.

	Características deste empreendimento

	1º - Empreendimento em condomínio fechado em forma retangular com dezasseis moradias de cada lado e doze no topo totalizando a construção de cinquenta e quatro moradias, tendo cada moradia a área aproximada de 450 metros; doze metros de frente e dez de fundo no espaço compreendido no interior do conjunto das moradias, jardins, duas piscinas, uma de água quente com mobiliário de acordo com o ambiente e um bar de apoio. 

	2º - A área de cada moradia está estimada em quatrocentos e cinquenta metros quadrados com a inclusão do espaço da garagem e o piso das águas-furtadas.

	3º - O rés do chão é composto de cozinha, sala de jantar, sala de estar, casa de banho e terá um quarto com casa de banho de acesso pelo interior e exterior pelo alpendre, que se situa na frente à entrada da moradia. Este quarto pode ter várias finalidades: ser destinado para a empregada, quarto de hóspedes; visto noutra perspetiva, a moradia, com a família constituída por um casal e os filhos, com o decorrer do tempo, estes abandonam a casa para constituir família, o casal, pela ordem natural da vida, um morre primeiro, ficando a moradia com um só elemento que tem várias opções de viver na moradia, vender, alugar ou ficar a habitar o quarto junto ao alpendre, que pode funcionar independentemente da moradia. O rés do chão terá uma varanda a todo o comprimento da casa, cuja área se aproxima dos trinta metros.

	4º - O primeiro andar é composto de quatro ou cinco quartos e três casas de banho com uma ou mais suítes.

	5º - As águas-furtadas são compostas por uma ampla divisão, com casa de banho (sanita e lavatório) com altura mínima de metro e oitenta nas partes frente/traseira com possibilidade de este espaço destinar-se a múltiplas funções desde sala de estudo, dança, bilhar, mesa, biblioteca etc.

	6º - A garagem, para além de recolher cinco carros, está também destinada a lavandaria com casa de banho.

	7º - Toda a moradia é servida no interior por escadas e, no exterior, por um elevador panorâmico que dá acesso a todos os compartimentos, desde a garagem às águas-furtadas

	8º - Este tipo de moradia está projetada para a classe média e superior com bom suporte financeiro.

	9º - A sua construção obedece à utilização dos melhores materiais e tecnologias inovadoras existentes no mercado optando, de preferência, por materiais nacionais ou oriundos de países da Comunidade Europeia  

	10º - Na parte superior da moradia, a partir do rés do chão, será feita uma gaiola de vigas em aço para suportar toda a estrutura da moradia.          

	Execução do plano

	O Estado foi promotor direto da habitação apoiada durante setenta anos, entre 1918 e 1988, recorrendo a um artifício sempre crescente de instrumentos para alargar o número de intervenientes com incentivos para a compra de casa. Durante os últimos trinta anos, o Estado modificou a sua política dando um conjunto de apoios e subsídios que não correspondem à construção de habitação a preços acessíveis, assim, o governo devia dar o tiro de partida para a concretização destes projetos e propor a escolha do diretor do plano, pessoa que tenha a sagacidade e o speed para ser o principal decisor do empreendimento e que terá a obrigatoriedade da escolha da sua equipa, que em qualquer fase do plano, este só avança com a sua aprovação e com total transparência emitindo um relatório mensal ao pormenor das atividades produzidas.

	Considerando o objetivo deste projeto que introduz e conjuga, pela primeira vez, o desporto na produção de habitação com a utilização com a sincronização de dados em tempos reais das tarefas de cada operário, o que possibilita a análise em detalhe nas operações que vão decorrendo, permitindo conhecer, de forma objetiva, o decorrer da atividade de cada passo, facilitando a sua otimização após a identificação dos pontos de fricção para conjugar esforços de otimização centrados na redução dos custos e no aumento da produtividade para obter o melhor resultado através de métodos mais rápidos e eficientes, o objetivo principal e mais difícil é a finalização de uma moradia em dez horas e, através deste esquema, produzir bens tangíveis na esfera do espetáculo. É expectável, quando a máquina estiver afinada, que irá proporcionar a obtenção da receita do espetáculo/produção para tornar o custo das moradias a preço mais acessível, além da previsível formação altamente qualificada dos colaboradores que executam ou dirigirem este tipo de empreendimento.

	Todos estamos a par da subida meteórica operada no futebol em Portugal e no mundo e, noutras modalidades, esta ascensão tem a ver com muitos jogos serem visionados pela televisão e por outros meios conhecidos da transmissão dos jogos, os clubes obtêm ganhos fabulosos e toda a comitiva que vive à volta desta modalidade desportiva, com a introdução do ensino específico operado nos técnicos de futebol teve o mérito de proporcionar-nos os melhores treinadores e jogadores, que têm dado provas das suas performances podendo ombrear com os melhores jogadores e treinadores em todo o mundo e um dos melhores empresários desportivos, que fundou uma empresa que angaria os melhores treinadores e jogadores do mundo. Espero que esta minha abordagem traga as mais-valias para a construção civil aproximadas aos êxitos operados na formação dos técnicos do futebol e que seja bem aceite pelo governo, que leve este projeto a bom porto para a satisfação da maioria dos portugueses que terão, no futuro próximo, a possibilidade de uma baixa de preços acentuada na habitação e um aumento da oferta para mitigar a borrasca que se aproxima, a passos largos, se os juros dos empréstimos da prestação da casa continuarem a sua escalada de subida ou se os estrangeiros continuarem a ter o foco de comprar habitação em Portugal.
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